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PROGRAMA  
O objetivo do curso é examinar algumas das perspectivas teóricas que apresentam ideias, 
pistas e caminhos para a reflexão antropológica sobre o fenômeno do consumo. Assim, 
pretende-se analisar sua dimensão simbólica, seus dispositivos de poder e sua vocação 
classificatória, que articula identidades sociais e o mundo dos bens. 
 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação consistirá na realização de um trabalho final. Os alunos que comparecerem a 
menos de 75% das aulas serão reprovados por faltas. 
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BAUDRILLARD, Jean. 2009 [1968]. A Publicidade. In: O sistema dos objetos. São 
Paulo: Perspectiva. 
 
WAGNER, Roy. 2012 [1975]. O poder da invenção (A magia da propaganda). In: A 
invenção da cultura. São Paulo: Cosac Naify. 
 
SAHLINS, Marshall. 1976. Le pensée bourgeoise: a sociedade ocidental enquanto 
cultura. In: Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar.  
 
DOUGLAS, Mary e ISHERWOOD, Baron. 2004 [1979]. Os usos dos bens; Exclusão, 
intrusão. In: O mundo dos bens: para uma antropologia do consumo. Rio de Janeiro: 
UFRJ.  
 
BOURDIEU, Pierre. 2006 [1979]. A escolha do necessário. A distinção: crítica social do 
julgamento. Porto Alegre: Zouk.  
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